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. ,'. SANT,;\ ｰＮｾ Ｚ ｭＮＮｬＮｒｉｾａ ﾷ＠

··· A. dilta ､･ ｾｯｩ･ Ｂ＠

ｔｲｾｮｾ｣ ｾｲ ｲ･ＡＱ､ ｴｩ＠ . nesta data 

' b X ｡ｮｮｩ Ｌ ｶｾｲｳ｡ｲｩ ￓ ､ｯｂ｡ￍＩＶ ｯ＠
.. de :Credíto Paru-laTe Agrit.O-, 

ｬ Ｇ ｾ ､ ･＠ Saniil " Catharina; 

ｾ Ｎ ｳ Ｎ ￼｡ Ｇ＠ Ótrect9ria,côÍ11o 

fizúa :iid :doiSanrios. pasSÍI" .' 

d'Os,. co.mmemorara . alludida: 

ﾷﾷﾷﾷ ｅｴＺＧｾＺｾＺＺｉ［ｾｬｴ［ｩ［ｾｴ＠ .•.. 
acó!hidô : por ioQQs .aquelles ., 

que, ' amando a gloriosatêr:; 

' " ｾｾ Ｚ ｡ｾ［ｾ［ｪＡｾＺｾＺｲｊＱ［￢ｓ［ｾＺ･｡ Ｇ ｲｩ ＯＬＺ＠
Ｌ ｩ ｾ ￩ ｡ｳｓ￣ｓ､ｯｓ＠ qúe trabalham 

ｲｮ･ｲ Ｚ ･ Ｌ ｣ｩ Ｉ ｮ･ｮｴ ｳ ･ｳｳ･ ｾ ｳ＠ que " 
muito . i1iceiiÜvam ;asua ｄｩｾ Ｂ Ｌ＠

ﾷ ｾ＿ｾｩｾＺＺｩｾｦｩｾ･ｾｾｅ＠
'meiitq unanime's ､｡ｰ ｯ ｰｾｬ｡ ﾭ

' ção qe Santa, Catharina ｲ ｾ ﾭ

preseotarl!o, para esta ' mo
desta inst!tuição' ､ ｾ＠ ｣ｲ･､ｩｾ ｾＬ＠

'os a li ce rées indcstructiveis ' 
sobre os quaes àssentará a 
graildiosa obra do coopera
tivismo de que s0J!l0s humii
des propugnadores. 

A todos, pois, os nossos 
agradecimentos por todas as 
distincções que nos tem sido 
dispensadas durante quatro 
anITOS de trabalho 'persisten
te em pró I da grandeza eco
nomica de Santa Catharina. 

Fpolis., 26 de Maio de 1931 

····r: 

Ｂ ｂ＿ｮ Ｇ ￪ｾ､ｾ｣ｲ･､ｪｴｑｐｯｰｵｬ｡ｲＺ Ｎ ･ ﾷ ｍＨＮｪ｣ｯｬ｡＠
. ;., . . .. , .. :.: .':. ,.:;: 

,' Ucooperâlivismo . 
·.i 

' UJ11 'uOS>l1lovirÍléll!OssoCiaes '., 
.. cjue .IÍlais. tê'r)ldéspertado.inte-- . 
resses entre'os homens. de· bom ' 
sensh. é, sem duvida. (Í.,;oopec 

.. rativismo:" . .... .. ':. . .. ,- . ' 
" X lleê :fiirçácreadoia: ' l1 iás 

! aiinla <o. êiwlís:' p<) is ·é jurç". 
,; alllparàuo['a ·. C01ÚiJ $ustentikult ) 

. . Ｎ ｩ ､ｳｱｴｬ･ ｾ＠ réUninoo peqlJCllÓS i: a- . 
':. "pitat;s,teilt3m·Ievltra· ｾ｡｢ｮ＠ e.Ill". 

prehenlli1l1enloS Ｇ ｱｬｩｾ＠ y isam o 
,rnlere5sedas colle.ctlvlu ades, 
'/ t)ciJoperaihisniO , resUltadtl . 

,tHr estudú. acu ia do' dé pensa
.! nielltiJsalfeitos Ｎ ￡｣ｯｬｬｳ･ｾｵ￡ＨＩ＠
'I dos .grandes ideües ' é ·'aioT>:;] .. 
, I)iveladoraque .. trará ao,mul1do. ·' ,', I ･ｭｬＱ ￣ｯ Ｚﾷ ＡＰＱＱｧｩ ｬ ｩｴｪ Ｈｩｯｳ ､ｩｾｳ Ｎ＠ 1t yil/ ' 

ﾷ Ｂｩ ･ Ｌ ｯ｢･ｬｬ Ｑ ｣ｾ ｳＮｴ｡ ｲ＠ 'ne:essanps i} \'1- .' 
: .üa da li uiml11itla'de, tão desigual 
: I de colldiçúes tão . .ridicuhuJlen!C 
1 .0 P p(!'s tas si cfjH1paranllos os 

. : JaustüS' tla üpuleii cia' e os. iar
'. j: rapos ,da i11iseria 'qüe , a\'assi11a 

Ｚ ｾＧ ｡ｳ ｾｬ｡ｳｳ ･ｳｬｊ･ｾｰｲｯｴ･ｧ￭ｴｊ＼ￍ ｳＬＬ Ｇ＠ . 
:, ' . NaqllelJa classe,";' a<\ bast'ançU ! .qqe,st! · ｾ･ｲ｣｡ Ｎ＠ Ｇ ｯＨｬｩｱｾ｡ｬＱｩ ｴＺ ｮｴ･＠ . . tio .. ' 
.l egol$l llo .lnajSvll par<l usurp'IJ · 

,., . ｉ ､｡｣Ｑ｡ｳｳ･ Ｎ ､･ｾ ｰｲｯｶｩ､ｾｬ＠ de 111eios. 
'nodoo maxiiiicl' pro\:eito da seu ' 

'-J·:trábalho qu'e Hle :despeia ' lWS . 
. · ,rbQ]sos Clillliaes de- ourii íeitas' 

! de ｬ ｾｧｦｩ￭ＱＱｩｩｓ＠ e dissabores, . __ . .. , .. 
;.: Ｎ ｎ･ｾｴ｡［＠ lHI dos requenosrerre" 
! 'sentantes dessa' colledividalle 

.-. ' que trah<!Hla s;ei) i ,o Aircitin i-
__ I quer: de ,rensar 'lio: am anhfi da 

"" sua velhICe , ., nesta, .a dr.>r. a 
" - fOme; o trabalho · incessante .- e " 

: .. ｾＧ＠ ｲ Ｚ ｡Ｕ･ｧｾｬ･ ｩ ｲﾪ ｾ ｬ｡ Ｎ ｩ｡ｬｴ｡＠ u\! Ins'truLé , 
. , .. ＭＬ Ｚ ｡ｯ ﾷ ｴ｡ｯｮ･｣ｬＡｾｳ｡ｮ｡＠ p'ara ,os que . 

, t se ' l,Oc lipletal1l ·lia . hediüúdeze • 
f IlOS JlOrrores ,des>:es 'riúi les .que 

'. (:lhes trazein ta:ntospfQ\'eitr.>s! 
O edificio de·.sua séde propiia A, ,Rlla ·Trajano. ｾｯ ｾ＠ 16 ,', i :E desse ,entrechóq\le . de·.con.-

adqLirído em nóvçm'bro de 1929 e ｲ ｾ Ｚｯｨｳｴｾｵｩ､ｱ Ｇ ｮｾｾ｡Ｚ Ｚ ｾ Ｇ ｾｯｩｉｩ￩ｩ｡ｾ＠ .' ﾷ Ａ Ｌ ､ ｩ ＨｩＧ･ｓ Ｇ Ｌ･､･ｳｳ￠ｰｰＮｐｯｳｩ￣ｯｾｮｴｲＮ･＠. .'. . . .. os Jaustos 'da nqueza e a5111,1-
vel ínstallaçllo definiti,Va dessa Sticiedade de ece:ditô: . i serIas: da classe pobré, e que 

'. y Ｍ Ｇ ＭｾＢ ｾ＠ .•.. '-.;::: . ' , Ｚ ｾ･ｲｭｩｮ ｏ ｬｬ ［＠ comontilagrede 
O (ooperativ,'smo e_ a ' Ag'r',c_ult' 'uro' •.. ,.'.,., ..... ,:' ｄ･ｵｳＬｩｩｳ･ｬＱｬ･ｮＮｴ･ ｾ＠ dO 'éoQper<I-' __ .,tiYisillQ,cujagr·aJidezaserá. es-

. ,,' tal1l(Ys.: '(;l}(toS. digna ' de admi-
ão ha como disfarçar a in- ' Afóra as elites, que de ' ordi- ｲｾ￣ｯ＠ pelos frutos. qúe produ- ' 

lIuencia do cooperativisll)o 0.0 nario estudam outros problemas zHá p_ara a ｨｕｉＱｬ｡ｬＱｬ､ ｾ､･＠ tle a-
desenvolvimento da agricultura. 'e 'versam de prefere ncia out ras i manha. . " . 

BelÍ1 que pouco conhecidas, J

1 

ｾｰｾ Ｎ ￩ ｩ ｜ｬｬｩ､ｾ､･ｳ Ｌ＠ só alguns Ｎ･ｳｩ Ｎ ｯｲ Ｎ ｾ Ｎ＠ I .•.. ".(). cooperativismo. C0l110 for
mesmo entre algtIns le/rados . çados dedicam a 5li a actIvJda- ·1 ç1\ Ｍ｡ｳｳ ｾ｣ｬｾｬｉｶ｡＠ tem encontrado 
as associações cooperativas vi\C;' de Xl peifeita .elucidaÇão r,deste Ｎ Ｈｬｾ Ｇ ｔＩＱ ｡ｊｳ＠ Iranc()s . applauso' dos 
deitando raizes t'io firmes' atra- ｾＬ ｭｾｮｯ＠ .aSslÍmpló, " '. . -' I {],ue, estudam os problel)las SC!
vés do solo brasileiro, qu.e den- I O testante das llollectivitllh ' claes" Entre elles ｰｾ､･ｬＱｬｯｳ＠ C!" 
Ira de pouco tempo se. firma- des' não se apercebe bem da ' ｴｾｲ＠ o ll1ustrado escnptor patn" 
rão definitivamente. confumlin- i utilidade do cÔllperativiSllIo. do CII! C. A. Sarandy Ra poso, 
do os SeuS nega dores e tornaw 'l seu valor (lO mo força creado- cUJas_obras ｳｯ｢ｾ･＠ laes assul11-
do conhecidos os incontestaveis ' ra. e menos ainda da possibili- tos sao ｶ･ｲ､ Ｌ ｡､･Ｑｔｯｾ＠ thesouros. 
beneficios prestados a todas as ! dade da sua' expansão entre nÓs, taes ｾｳ＠ doutnnas ql.le e:ncerram. 
classes que dellas se soccorre- I A infiltracão terá pois. que " Citando ･ｮｾＡｬｕｓＨ｡ｳｴＬ ｬ ｣｡ｭ･ｮ ｴ･＠
ramo ) ser lenta pelos motivos expos- em seu hvro TIl.eona e Pra-

Aliás não é de adllli rar que tos e por cir,:ul11stancias oulras trca ,de Cooperaçao" a.s ｰｲｾﾭ
no nosso paiz haja sido tão que seria fastidioso apontar. pl1ecl3s do ｧｲ｡ｮ､ｾ＠ Founer, dIZ 
demorada a acceitação integral Mas não será menos produ- aQuelle nosso ･ｳ｣ｾｬｰｴｯｲＺ＠ Ｂｅｮｾｲ･＠
ao cooperativi mo como ele- ctiva por isso, Aos poucos, as todas as prop'heclas de ｾｯｵｮ･ｲ＠
menta impulsionador do fomen- ass-ociações cooperativas irão uma s6 ]OS I11teressa ､ ｬｲ･ ｣ｾ｡ ﾭ
to da indu tria agrícola. f1o(escendo, e nao duvido de mente nr"ste ｾ｡｢｡ｬＱＱＰ＠ Ｈ ｲ･ ｦ･ｲｮｾ Ｍ

PorÇjue afinal, para dizer a que acabarão Iriumphando co- do-se ;i ,j)rop anda. ｣ｯｯｰ･ｲ｡ｬｴｾ＠
verdade, bem pouco I!naJysa- mo aconteceu na m6r parté dos vistay' E: a Id a lia associ.a<;ão 

e chegaram a compRen- paizes civilizados, cooperativa, por elle dehmda 
ｄｉｾｾｴ｀ ｴｬＡ ｨ ｗ＠ ti l\eJ*a..s'lJa' principal Dualidade. (Gontlnila na 2'. pag.) Ｈｃｯｮｴｩｮｾ｡＠ na 3&. pag.) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Cooperatl,vismoe ': ' . • ,· L+lor-n.eÚage. ｛｛Ｉ ｉ Ｍ Ｇ ［ ｾ ＧＺ Ｇ ＺＯｾＢ＠ Ｇ ￜｭ￭ｬ､￭ｬｬｾ＠ a'a@álar 
'.' "" .', ." .. h";' .• ' 4" . .' ﾷ ﾷ Ｚ［Ｈ［ｾ ｣ｯ ＮｭＮ＠ u. ｬｾ＠ capital. a·ss. ￡ｳＮ､･ｦｦｩｾ Ｎﾷ［Ｇ＠ .' .:: >.. .. '. '.' ". ..... . .. ··' ,Ja.ns.çorre . ·,;e·o. . annô-· ..... ". " t .. h" ' . '. () d lllll\ ers.·an(, ,lo h,ulul·de 

. . . ｾａｧｾｫｵｬｴｵｲ｡ Ｇ＠
.. . . . , .. ｾＮＭ

\':ersarTó ' da ' Ｇ ｦｕ Ｚｬ ､ｾ￣ Ｂ Ｌ ｬ￭･ｳｴ｡ Ｇ ｣ｬ･ Ｌ ｮｴ･＠ .pàra at ra Ira. ｐ ＿ｾｓ ｉ ｾ Ｎ＠ Credit() 'Pój1uliIJe .i.)!rknla' de 
ç'apital,' d,) !;Iéi lKU de · ｃｲ･､ｩｾ＠ '. blhdade . de qualquer ' eXilO .. :. Santa CatlIarina '.' ､ｕ ｣ｬｬｾ･［ ｩ＾ｩｬ Ｇ＠

· ·t·I). p. opUii.lre ａｧＮｲｩ ﾷＮ ｾ￼ｬ￠＠ ｩｬ￩ Ｎ ｓ￠ｲ Ｎ ｬｾ＠ .. · Digaiil\Js,.llleSlllQ, .com. a: n e- ·. qUe se pll,sa,Nljan ,:.c<lf ＨＬ ｾ ｩＭ . ..•.. :.... .... .'. . . ' .. ' ..... It I I' .. t' . . . ()u. C(ellJ excln plos '? ·.obser-íaCith.a. ri r.f.iÍ.· .. ·· .':'. . ... c'essa ria .·verdade ·:·.'nào ' fÔrà·'. SU ae os, ｉＩｃｏＨＩ ｰ ｱｩｬ ｬ ｜ ﾷｉ ｾ ｬＮｬ ｲｬ＾＠ :e·i1- ·· . .... .... . " . '.' ..... ·tte· Íll}'" . .. \'elll à AnCll ianlIa: a T raliça. a 
..... . .. ,. .. , ' .' ' .. 0 . cr'eili t.i·).·. d.'e .. 'que R. àZaValJ.l : . . : .1.t:lli á .. ·.e·. ·i.H.ai.s .. ,' pr .. c".'·I·.·IIl·JI·TI';ll te, . .. Mod.es.to. fL.II1 C. ci0riari.Ll .··que .. . ....... . ... . .'. ., , \1;> . rn.embrós ., ctaqúel la Diic, Pllrque' o .c()o!1era ti\ ·isli\odc . OS 1':stüd"s l 'nidos, ··· . '. 

fuidess<Í ftorestenk Súcic- ÚI)r'ia .-.g .. ri.ão te. h.a. mos.·,.· pli r . ':fúlitc i nestebt<icln; XCIII !i se Li ' ..... '.' '.' . . 
.··· da.dc; nâ.Ll .t1fe. Possofúrtar .' . ' . .' d .. b ... ·i1rOl!fessti .li g'àl.ln .ao do·prll.l\ci-.. Ｚ ﾷ ﾷ ｢ｴＧｯ ｣ｬ ｡ｾ＠ essàS ·<Trandes na-

· cetto;o :prazer . .. ｾ Ｚ ｯ＠ .serva.r h I ] ' ç:Óc.<ús b .. <.lnê .. üs . . <Ie. ＧＺｲｾ Ｎ＠ dito ,EÚ1" " 
.a.i. prazer de \li r, com: as .hlj- .. o'. pfogreSSl) tão .rapidó .des- ｦｩｾｦＨ［ ｳ ［ｾｩｬｬｾ･ｩｾｲＧｬｴￓｾｉｉｾｴｬ｜ ｲ＠ ·lcstl>g-C- . cpla ' e ,as.:aixasenxamciaill. 
Il'lil,des linhásqú( ·e5Cre\·o, ." sasóciedadede . credito, , .' ". .,. ｡ ｬｬ［ ｾｩｬｩ｡ｮ､ＨＩ ﾷＮ ･ｩｩ ｫ｡ｩｩｮ･ｮｴ･ Ｎ ｡＠ lá-

..... ｰ｡ｴ￩ｩｴ･｡Ｈ｡ ｭｩｮｨ｡ ｾ｡ ｴｩ ｳ ｦ Ｔｬￇ￣ ﾷ ＨＩ Ｌ ａ ｲ ｲｲｩ ｾ ｮ､ ｆ･￡ￇｬｺ ［ ｆｬｯｾ￩ｩｩｴｩｯ ＧＢ＠ . fníjl)l(1 era ainua' i1arlic ,útiia ｾ Ｚ ￼ ｩｮｾｬｵ ｾｴｲｩ｡Ｎ＠ pni!illi\;Cli-
eassúciar":ile; Jl1Qitli .cordial- · T . ' .' C ' .. '.. ｣ｵ ｬ ｡ｲｮ￼ ＺＮ ｴ ･ Ｎ ｣ｊ･ｳＢｯ ｮ ｦｬ･ｾｬ ｬｦ ＮＭ ＧｏｩＺＧｯＭ - do, iI "di\'isiio ,'dús )!iiInd és lüii" 
niente . .ásjustas ｾｯｭ｣ｮ｡ｧ･ｮ ［ ｳｰｨ ［ ｡ ｧｯ ｇ､￠＠ •... ostà;P- nJ' gelo ,La' Ｎ ｯｰ￩ ｲ｡ｴｨ ﾷ ｩ ｾｩｬｬ ｏ Ｎ＠ di! i: ｴ･ｾｬｩｷ＠ .·eIl1 íu nd ips'- e ' (L sell' PO\'O<inlento: 

· ー ｾ｣＿ ｴ｡､［ｬｓ＠ ã; !iúq, digrta ·. ｏｩｲｾ［＠ .. . ' . orta, . a1.Acastto orge de '. Sa·iltU "CailIar.ina. ..' .....• ·· imil tiplh:,mJ!I .usjlliy"ados, ils 
- ctúríá, nesta d",til que ｲ･ｰｲ･ｾ＠ . ｴ￠ｬ￭ｩｰｯｓ［ａｮｴｯｮｩａ Ｌ ｬ Ｚ･ ｨｾＬ Ｚ＠ . . ｐ･ ｬ ｾ＠ ｰｲｩ￭［ｬｾｩｲｩｬＬ￩ ｾ Ｎ Ｚ ｾｬｉ￩ｩｯｩ＠ viHas e .ascidáJes . ......... , .. 
ｳ･ｾｴ￡Ｎ＠ ínais ｬｩｩ￭ｩｧｲ｡ ＧＱ ､ｩｯｳｯ Ｚ ｭ｡ｲｾ＠ ·kuh\ e outros, h.>r:am os In- ., t ra,zldo>ateladadrSLuSS:lO. ,pelo .... \i]lIL ,jl;i ｉｾｲ｡ ｳ ｩｬ Ｚ＠ ｾｵ ｡ ｬＱＨｪＨＩ｡ｬ ｾ＠

". h d . . . '. cansaveis propUgiladores . qa ' '.snr. :,\dolpho Konde r.. na: Slra g" lI.ÇIÚ.l Jl! $é! ·cnl1 l1l1lctar ,esses pr.o-
C.uro cam:n D. () progresso , 'I'd'e"a 'e·· .. 'rea'll·z·a·r·am"-. n"'a" "com' '0'" .pla.tat.6rn l1l ... .. ·.. .' ....................•. . . .. . . d.igi é)sUO .çO(lpera tiv islllÜ. j11es- .. ' 
､ ｾｳｳ ｡ Ｂ＠ casa · de' ·credito-unica · batalhadoresacerrimÓs. :· .. '· ... : E já,eIIl1927, enr2()·ile.·l11uio. · 1l1o.:itUllt!Ü lados (oliaeto$ em 
:h l:lcladá í!inFloria!lOp0Iis corri ' ". Ae:·les . pois muito .aev,ê .. ·il!S.tallava-se I! BanúI, deCre- abIJliliJllS' sLias: assérçües\ p.ara 
Ｇ ｣ｾ ｰ ｩ ｦ｡ｬ｣｡ｴｨ｡Ｌｲｩｩｩ ･ｮｳ･＠ .. : .. . S' " d' C' d' P' .. i'" ült<r Po pular . e . .-\gllcola . d e Jogo ' reCebe e péclta ,de ütopis-

o.. an.c.o ,e .. r,e ItO , opu, ｡ｲ Ｚ［Ｇ ｓ｡ ｮｴＭ ｡ ｾ ｃ｡ｴｉｈ Ｎ￭ ｲｩｮ￠ ［Ｍ ＭＮ ｱ ｵ･ ｡ｰｴ［ ｺｾｴ＠ ,. ta •. quando. l1úoé ＱＨＩｾＨＩｴ｡ｸｬｬ､ｮ＠
· ,·' Dizer . ､ ｯｳ ･ｵ､ ･ ｳＮＺ［ ｮｶ Ｎ Ｖｉｶｩｾ Ｎ＠ e ' AgncQla .. Desde a· sua ｦｵｮｾ＠ .•.. da'indiiferença d() meio. e ｮ ｩ･ｳｾ＠ Ｌ ､･ｾｸｰ ｬ Ｂｲ｡ｩ ｬｯｲ＠ OUC(llsa . pei or. 
Ｚ ｭ ｾ ｮｴｯＬ､･ｳ｣ｲ･ｶ･ｲ Ｇ＠ toqasas 'dação,' tempermaneciqo no '. moilf sua .hostilidade,,vencw ·Ora .. ,onvcnlJaUllls:comraes 
phash dasua '.'{1da firnintei-aitú. cargo de ,seilDkectbr- .· Ｈｏｾ ｬ＠ g-all_lardiiltodQs 'osóbkes incMlbCI1!(I,. P(JlICOS proség-ui
ra é; <:ertalllerúe desn\:!cessa" .Ger"ilie O'Soc io flllld'adórSr. ·'que Ih!! ｉｏｮＡｉＱＱ Ｈ ＡｐｐｑｳｴＹＮｾＮ＠ Ｌ ｝ｊ｡ｾ｡ ＮＬ＠ rãcLnaobra ll i\propag-ailda ,en-

.. " A ': "F" · . ' : ... ', . .... . ser ｨ ｏｊ･ｾ＠ 'C0I11 0 c, ullla.J l)stltul- ·. ·ceUida-.·· ' o , '.' 
ri!); tal yconheêimentoqu.e . ｲｭ ｡ ｾ､ｯ Ｎ＠ ･ｭｲｺＬ｣ｵｪｾ｣ｯｬｬ｡Ｍ , çào .bançaiiasolida e próíkilà. '., .' .. 

· tudos te.m d as ､ｬｦｦｬｱＮｬｬ､｡､ｾｳ｢ ｯ ｲ｡ ｡ｯ＠ c0gTOs ､ ｾ ｭ｡ｬ ｾ［ ｮ Ｎ ｬｾｭＧＭ .· C()ube 'ao sr;.GiJCost a ' a •• E ciSillllÚlSi'illam: E ils cám- .' 
t õ . t t e b o d D t t . d . . ." posse vão : con.tillu<ün.entc Jes-que se .a:1 c p 2111 a an os . '. r s . ｡ Ｎ ｬｾ･｣＠ or.la, em SI o : tareiil ｣ｊｾ Ｎｩ ｮＮ Ｎ ｩ ｣ ｩ｡ｲ｡ Ｚ＠ prtlpagalllla povoül1lln'. '1: asilli.lus(rias mih . 

tanlosemprehendlmentos que, de umaefflqenclâ; posta em '. das Caixas:; Raij,ieisen e,/3il nCOS rilllL ｳ ｬｩｩ￭ＨＩ ｩＺ｡､￠ｳｾｴ ＺＮ＠ li \:onimer
en}. nl)SSa Flúrianopolis, se :yrovaem . ｴｯ､｡ｳ Ｇ ｡ｳｊｬｾ｡ｳ･ｳ＠ Ｚ ｌ ｵ ｺｾｩＱ ｴｴｩＬ＠ ·. A ,elle Se deve, a at= cjc\.seesti\IJa. E-as ｰｏ｝ｊｾ Ｌ ｬ｡ｩ［￼･ｳ Ｇ＠
uçshIZe m,m\\r rcm, \:nmo sec .porque tem passado o fu, ; tençt!-0 que .oG:overno.Y)l11e •• ' delllylIal11. .Eas colledlvldades . 

. ｲｮ･ ＺＱ ｴ ｾ Ｎ＠ p)a,ntada e.nlterra ｳ￡ｾ Ｎ＠ turosô Banco, clar?menfe ､ｾＧＺＧ ｴ ｾｾｉ｡ｩＧ ｜ ｧＬｲＭ･ｾｾｾｾ ﾪ｡ｃ￡ｲｬｩｾ ｗｉ［ ｴ ｾｾ］ Ｚ Ｌ＠ se elllp9,?fe,cenl> " •. ' .. ' 
fara.. ' .. rnº.nst:adanos ｰ ｬＺｮｯ ､ ｾｳ＠ Ｌ ｬ｝Ｑｾｬｓ ｩ＠ ｶ･ ｬＱ､ ｯ Ｍ ｳ･｡ｳｵ｡ｩｮ ｩ ｣ｩ｡ｴｩｶ｡Ｎ ｾ ｡＠ lei i .... Q ual) ' ｩＨＩ｜Ｑｴ･ｾ･ｳｳ･＠ ｩ ｮ ｾ ｲｩ ｶ ･ ｬ＠ '. 

Q.Bânco .Agrirola e,SÇm dlfnçels da sua 0rg!lnIzaçaQ, . .j estadoaLde)1; 1541 ·. de .26 .ue .·depereClIllentp? Raros ｯ Ｎ ｳ｡ ｢･ｬＱｬ ｾ Ｎ＠
· dUvida, ' uma das rarissinlas Ｎ ･ｶｩ ､･ｔＱｾ･ｭ･ｮｴ ･＠ pátenteada; rias ' { outribrQ de)926 ｱ ｵ ｣Ｚ［ｦￓｩＮｯｰｏｾｨ ﾷ Ｎ＠ ｾ ＱＱｬ ｜･ｲ｡ ｮ ｴｯＮ Ｚ ｾｾｩｬＱ｡ｰ･ ｳ Ｈ ｦ ｵｩｴｾ ＮＺ ｬｮ･ ｳ ﾭ
'. •. occaSloes . em que uma. tena; ; to. de Ｎ ｐｦｲｴｉｈＮ｡ｰｾｾ｡＠ .. ｾ Ｌ［＠ sreaçao . ＱＱＱ Ｐｳ ｵｰ･ｮｉｃｬ ｾｉＮ＠ Ｙｾｳ｣ｯ｢ｾｬｔｉ｡ Ｎ＠ de 

Ｇ ･ｸ｣･ｰ･ｾ ､ ･ｳｳ｡＠ ｲ･ｧｾ ｡＠ :Ase-cidade 'serri desfalleclmentos >,dos banwf Luz7.attl. .. : . prOl11pto, a. ｣｡ｾ［｡＠ yo ,111 '1]. ;\1as> 
ｭ ･ ｮｴ ｾＬ＠ p.ant3lda cUldad?sa-se ' fazia rriistér, '. De entàoa ｾｳｴｾ Ｎ ＨＡ｡ｴ｡Ｎ ［＠ os .destl:- . queln Ｌ ｾ ･ ｰ ｜･ｯ｣｣ｵ ｰ｡ Ｎ＠ ｾｯｭ＿･ ｳｳ ｡ｳ＠
IHe.nte, aermi,nou com VIgor '. '. ' .'. . . nosdocooperatlvlsllío.<lm 5 <\ 11- ｬｬＱ･ Ｎ ｾ ｱＮｵｉＩＱｉ Ｎ ｬ｡ｔｬ｡Ｎｳｮｯ＠ Brasl!. c AIu 

•.. ,I:! aarv6re que ' hojeseos-. ＮＮ ａ｢ｮ･ｧ｡､｡ｭｾｮｴｾ･＠ sem VI: . ｴｾ＠ Cat/larilia, ｶｾ ｭ＠ ｳ ￩ｬｬ｣ｪ ＼ￍｆＨ ｊ ｾ ｬ Ｍ •. ｾｳｴｾ＠ ｾ ＮＧ＠ ｉ ｮｓｾ ｾ ｬｔｊ｡Ｎ＠ . . ". ' ,: •.••. ' 
ｴ･ｬＱｴ｡ ｾ＠ Jrondosa.e verdeJante, sos de ｣ｑｭｰｾｮｳ｡｡ｯＬ＠ ｴ･ｾ＠ tra ,; ha-dos aç>s;dlf!!dores ｾｴＨＱ＠ ｂｾｾｾ＿＠ Deante . dcHa; nào' é de'- ex
ah; esfá áüescer;a fructi- balhado ｰｾＡｯ･ｮｧｲ｡ｮ､ ･｣ ｬｭ･ｮＭ ｲ ､･ ￇ ｲ ･､ｬｾｯ＠ ｐｏｐｬＡＡ ｡ｲ･ｪ｜ｾｲｾ Ｎ ｣ｯｬ｡＠ . tranhar ｱｵ･ｵ ｳ ･ｳｴ｡｢･ｬ ･ｃｬｬＱｬ･ｬ Ａｾ＠
' . ..•. . . . d "t d to da .S. oC.ledade dando-Ih.e , de santa C.atha.nna. pr.lI1cIPal- : tos de credlt.o· ·popular e acrn" · f'ca r mesmo' a ｾ Ｇ ｳｰ･ｲ＠ o )) .'. ' - '. .., . t . A 'à . d f ". . . . . . ,., " .: ..... . ". ｾ Ｎ＠ . _ . umaorganizâÇão · condigna : ｭｾｮ･｡ｯｹ Ｎ＠ ml n l? ･ｊｲｾｾＧ Ｌｬ ｣ｯ ｬ｡､･＠ .?íl!ita ￇ｡ｴｨ ￭ｬｴ ｩｬＱ ｡Ｌ｡ ｰ ｾ ｾ＠
ｰｾｳｳｬｭｬｳｭｯ＠ com que encara conl0s:fins a que se. ,deStina : cUJ1\, caj?acldaqe. ﾪｾｉＱＱｉ｜ｬｾｳｴｲＡｬｴｬ｜Ｌｬ Ｎ＠ i s ar 90 ViÇO que ostel)talll. dos 
mos todososnOSSOSil!\SUm- ', d ' d _ .. ' 6' '. .... . i tmo ｣ｏｉｉｾｴｬ｜･ｲｃｴｩｬｬｾ＠ Ｎｧ･､ｬｾ｡｡ｯ｡ｯ Ｌ＠ ｦｮｬ ｣ｴＨｾｳＮ＠ ｱｵ･ｰｲｯ､ｵｺｾｬＱＱ ＼＠ e doS 
ｰｴ ｣Ｉ ｳＮｍ｡ｳ｡ｾ ･ ｭ ･ ｮｴ･＠ dessa . e . optanoa, ap . s ｭｧｾｮｴ Ｚｳ Ｚ Ｎ＠ ｣ｯｰｾ ｲＬ｡ ｴ ｬｹｬｾ ｉＱｊｏ Ｌ＠ tel!l S,ldo ｡ｲ｡ｾ＠ Ｚ ｢･ｬｲ ･ｦｲ ｾ ｬｯ ｾ＠ .qlledlstrrbllem:. elí
bôa: 'arvore ,teve níà'Qs: ca'ri- . esf0r;çOS? com a séde. propna ｬ ｾ｡ｯ＠ 'PTlllcl[?al dO.l:xlto ｾ｡＠ caUSiI i contrein ai nda .' opposltbres . . c' 
iJhósas cjue:a ,não deixararil ' onde hOje ｳｾ＠ ｯｳｴｾｮｴ＼ＡＬ｣ｯｭｾ Ｌ＠ Ｎ ｾｯｯｰｾｲ｡ｴｬｶ ｬ ｳｴ｡＠ ,entre nos: ,' " de todo_sos tempos. Mas"a' . t ':f' " ..; .,. . .. .' '. demonstraçao'. viva do valor ' ' M.u lt?ha amda' lI : ｦ｡ｺ ｾｲＬ＠ 'e ! parte; S.B: da ' c.ú.H1l11uhào,: :nao 
es err ｉｺｾｲｳ･ Ｌ＠ . ' .' . . ' ." da sua inqileprantavel persis- Ｎ ｉｾｵｬｴ ｾ Ｉ￡＠ ｳ･ ｰｯ ､･ ｲｾ ｡＠ ter lelto: J exIla'rá. elll levar, -os· seusap-

.: A utopia,b sonho de melfl: tencia_ ' . ' .', Ｑ Ｎ ｬｮｦｾｨ ｺ ｭ･ｊＱｴ･ ｶ｡ ｰ ｯｳ Ｎ＠ ｦ｡｣ｴｯｲ･ｳＺｾｬ｡ｬＡｳｯｳ＠ ,aOS ＱＮＱＬＡ ｬ ｵ･ｮ ｾｱ ｵ･＠ .yet)- . 
d· .. · -;, . "b.... . d ' t· • ｾ＠ A d . h " . t ... . _ tem Hllpeduloo ｳｵｲｴｯ ｾ ｱｵ･＠ se i ｾ･ｮ､ ｯ＠ ｡ ｨ ｯｳｴ ｬｨ､ ｩｬ ､ ｾ＠ arnblente; 

',o UZ1\ ｾ･＠ ｾ＠ nega ; os ornou., ' .... . .. . ataque . oje .. . ranscor .. I aqiVinhava promissor, dos ban.,! ｴ＼Ｎ＿ｬｊｬ｡ｲ ｡ ｬｾｬ＠ 4 sua. contaa . funda" 
'. s.e, ｢ｾｭ＠ çedo,pnlhante.rea- . ｲ ｾ＠ ､ｬＺｾ･＠ ｳｾｲＬｳ･ｭｾｵｶｾ､｡ ＾＠ mpcC()s . pÚptilares. " , i çao do. Ｌ ｂ｡ ｬｬ ｾｯ＠ ､･ ＮＧ ￇｲ･Ｇ､ｬｴｯ Ｇ ｬＺＧｯｾ＠

'. ..' hdade! ' . t1yo de mtel)so JUbi lo, nao , Não . íÓra os imprevistos, e ! pular !! ａｧｲｲ｣ｯｬｾ＠ nesta ｣｡ｰｬｾ｡ｬ＠ . 
. ;'. . -' so para os fundadores uo " d' dI ' I d B ' e o VqO conduzmdo com mao ' . E que prazer nao expe:l- . B A" I _ . ＱｾＰ＠ la e 10Je, a ｾＱＱＱ＠ os ｡ ｮ ｾ＠ i ｉｩｲｬｬＱｾ Ｌ＠ e animo sereno: na 'data 

-. .' mentarão aquelles que, en- anco gnco a, como tam ｣ｯｾ＠ de flonanopo!ls, !Ie 5. JOil.- ', de hoje, em que clle completa 
>: .. ' . frentanúo ,todos os obstacu- ' bem para todos aquelles que qUlIll, de ｾ Ｎ･ｬｬ｡＠ Alhança. ,esta- r o seu quarto anno de lucta -e 
" , ti f ' d t d b f laboram pelo seu desenvol- , nam ｪｵｮ｣ｾｊｏｮ｡ｮ ､ｯ＠ os bancos de victoria 

I<??, ,es ｾ･ｮ＠ ｯ ｾ＠ o as as ar- I 'v'imento. . i de Lages, Porto-União e Ouro. I . . 
relras, conse!5U1r.a.m. ｬ･ｶ｡ＡＱｴｾｲ＠ I ' Ab d ' t b _ I ｖ･ｴＺｾ･ Ｌ＠ ｾｯ ｢ｲｾ･ｳｾ｡､ ｯｳ Ｇ＠ na sua or-, I' , ' : Oermana de Oliveira 
o imporü!Qte ,edlflclO de, um ençoa ,os os que. ra a \. ｧｾ ｬＱＡｺ｡｡ｾ｜＠ lá adeantad.a, pela ' . . " -. 
Ideal cuja ｲ ･｡ｬｩｩ｡ｾｯ Ｇ＠ ahi ･ｳｴｾＬ＠ j lham . ーｾｬｯ＠ ･ｮｾｲ｡ｮ､･ｃｬｾ･ｾｴｯ＠ cnse ｰ ｏｾ ｬｉｬ｣Ｚ｡＠ que culminOU na !' " ... - . 
patente, palpavel a todos os I do credlto_ ｮｾｾｬｏｮ｡ｬＬ＠ dlgmfl- ] ｒ ･ ｶｯ ｬｵ ｾｯ＠ de ｏｾｴｵ｢ｾｯ Ｌ＠ " . . ｮｾ･ ｮ ｴ｡｡ ｯ＠ das· ｾｯｮｯｭｬ｡ｳＬ＠ que . 
catharinenses que ôra betll- ｣ｾｮ､ｯ＠ a ｐｾｴｮ｡＠ com as gran-

I
. Podenamos alinha! algans- sao ｡ｾ＠ cooperab:vas, ｯｮ､ｾ＠ tudo 

d' f . ode da dlOsas realizações que repre- mos, na demonstraçao dO; que parecendo pequeno. assume, 
lzem e es orço, o hP . "/d sentam ' ÓS surtos luminosos tem sitio o progresso' d2s bal1- depois çe alguns annos de tra-

vonté!de dos empre en.ue 0- d 'p '. cos populares . . Elles, sao ver- balho, .aquell!lS grandezas que 
res dessa obra tão um, quão ( ? ｲｯｾ･ｳｳｯＮ＠ . dadelram'ente dignos, qe. n.ota. outras Instituições somente ｾ｢Ｍ
merecedora da nossa admi-" , ,: fpolí.s., 26 de .Maio de 1931 r e revelam. ｾｯｭｯ＠ .as ＱｬＱｉｃｬ｡ Ｎ ｴＱｶｾﾧ＠ têm pelo transcurso de mUlto 
raçãO I S ' Vieira se corponhc8m em esplendl- tempo e pela cOllaboraçãO do 

, • , das realidades , quando têm capital, sempre ávido e des-
A' primeira Directoria des- por si a força de vontade e a confiado. 

se estabelecimento cabem os Guardae no Banco ､ｾ､ｩ｣｡｣［￠ｯＮ＠ A data de 26 de maio é, por 
loiros da victoria inicial re.- o dinheir9 que rece- Preferimos, porem, chamar a conseguinte, para o cooperati-

f d li attenc;ão de todos, mas de 10- vismo em Santa Catharina, 
ｰｲｾｳ･ｮｴ｡､｡＠ na un aç o; or- beJldes ho,je, ainda dos, sem excepçãode ninguem, uma da;a ｡ｵｾ｡Ｌ＠ e qnemerece 
ganização e propaganda do lÍl e s m o que te n hoa e s de pobres e ncos, de todos os ser aSSlgnalada com a pedra 
pequeno Banco que ensaiava, homens bem intencionados, branca dos dias festivos e agra-
então, 50 seus primeiros pas- de retira l-o a ma n h ã. para esse prodigio de arregi- davei . . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.... ÜCÓOPERAT1VIst A 
......... ｾ＠ O CftOPBraHilUlo :....:.' ..... . 

.... êomabsolutá predSàQ, ﾷ Ｇ ｰｲｩｾ･ｮｾ＠ . 
､ｯｴｯ､ｯｳＮｯｳ Ｚ Ｌｾ Ｎ ｳ･ｵｳ＠ resultados, .. ' 

• .taés çoniO: .. ilsuppressãodos 
•• ｩｮｴ･ｬｬｮ･､￭｡ｲｩｯｾ ［＠ . .odêsapparel;F 

ｲｲｵＺＺｾｴｯ Ｌ ､｡ＢＩ､Ａｬ ﾷ ･ｧｯｩｳｴｪｌ｡ ﾷ＠ erilfa
, f1111Ia,:. a abo\lçào . do salariado, 

... 9; ｴｲ｡｢｡ｾｨｯ｡ｭ｡ｨ￩ｮｴ･Ｎ｡ Ｚ ｰ｡ｺＮｳｯﾭ
. qal . . a , propnedade de .todas ás 
. çousas : fefiás, minas;casas.usi" , .. 
"(ll!s; ' navios,machinas,. capítaes, . 
,e ｴｯ､ｯｯｬｦｊ｡ｬ･ｮ｡ｾ＠ da producçãb,; . .... 

·· peftenundo-a ,mllhares Ｌ ､ｾ Ｂ｡ｳｳｯｾ Ｂ＠ , 
ciaç(íes, ' eáirJilhões ､･Ｚｩｮ､ｩｶｩｾ＠ ' ,: 

...... ､ｬｬｯｳＬ Ｎ ｮ￣｣ｪｓｯｬｊｴ･ｵｭｰ￩､ｾｩｧｰ￡ｬＧＭＮ＠ i> 
, dade ab!joluta, mas de talIôrma 
que cada. um se ju1f,liílda,e sendo .. • 

. . di!Iactoe a ' uin ｴ･ￍｬＱｰｯｴｲｩｉ｢ｱＡｨＧ｡ｾ＠ . 
' .. dor; praprietario'e cdnsiIniidar, .en- '.' 

contre reunidos em ,sé. e :concilia" 
dós. :esSesinteràiseshQje ôn(ágo" 
ntcos, "' , .' "',' ." 

...... , . 
.. : 

'.' '.;' , " ,: ::, ': 

·3 .. ｾ＠ .. ,_:-... -
" ,:', ' 

Ｂ ﾷｔｒￍｓｔｅｚａ ﾷ ＮｾＮ ﾷ＠
, ' _'_ .•• -__ .--.O __ ｾＺＭＬＭＭＭＬＺ ＺＺＮ Ｎ＠ __ Ｇ Ｚ Ｌ ｾ Ｂ ＺＮ ｾＺ ＮＬ ｾｾ ｟ｾｾＮＺＮＮＺＮ＠ • .:.....:.:.:, ' 

"'1:' lloite, Longe(i'e ti,lnéu 
ente adorado,-':"«lIlj!;e de . tique 
rnetêJls . sidotão ':·bôa e que 

, lens .: embalallodoee01enteo 
. ' nleu vi\;éi ila:santaluzdo olhar 
' ieito 'da niaciez de\'elludO que 
, têns noS teusolhosqevirge01, 

E · yo(taá '.' ｳ｡ｬ｡ Ｎ ､･ｪ｡ｮｴ｡ｔ ［ ｲｩｧ･ｩｾ｡［＠ .. ··· . :'-'eu licoa rrieditar, ＩｮＩｬￍｬ･ｲｾｏ＠
t d - - " ' d" f . nUllla tristeza quesotu, meu 

a . raz, ". olT01ao ,mÇi1or,qüe; . . · e. Jaquea; I 'dó.:eallíOÍ'., pódes bem avaJiar ." ' 
· em .. punhaildollm ... a .e?p.ada e uma ·.trombeta:. " 'T' -' . I' ... . t' "'["e' . " 
f . d l ' '. ". '. b .... ' d . " . ' . . • :'· ao :· ong<L es as·, .. u, ' no: 
ｵｧｬｾ＠ .. 0. . lvro .pa:ra.;a : rn.1ca eIra, " . Illeuquarto, solitarioe ｊｮｳｴｾ Ｌ＠ ,'. 

· .' '.' ..., .. ' '.' . .. , . ..' . '.' .tiCoa scismar.numádolencm . 
Depois, quandóá" noitinha; jácansacta"lrifinita . . ーｲｧｾｵｲＨｬｮ､Ｙ ﾷ＠ 'a,çqend,!!J 
vaepara · oleitorepciusar .dalida, nomeuespmto a tua VIS'l-ot,aq " 
toma áexpressãp trahCjuilláesocegàda, .. ·. ' g.rata,tãosanta e ;cul,1Soladora. ,' . 

.' . ". . ." ' . .... , ; . ' . . Eachuvaque cáe: .. du'raílte . 
.. ｄｾ ﾷ＠ ｱｵｾｩｮ Ｎ ｲｩ￣ｯ ｾ ｳｯｮｨ｡Ｚ＠ coma realidade; . l hbi:as,e ｨｏｔ｡ｳＬ｡ｮ ｧｵｳｮＱＡ ｮｩｬ ｯ｡ｩ ｮ ｾ Ｎ＠

E ahiestá como' decorre ｡ Ｇ ｶＮ￭､ｾ［＠ . '; da: Illaiso meU-dofidó C9raÇaO; . 

HaàindánesÚlivro outras 
. citações que . merecem .· ser re-
ｰｲＨｪ､ｵｺｩ､ ｾ｣ｯｲｩ ｬｯ･ｳｴ｡ Ｚ Ｇ＠ . . 

· Ｌ ､｡ｬｔＩｩｮｾ｡ Ｎ＠ ·.·.CON.C. E.IÇ. À.O., na intimidade. .' I .. e. e.' ｾ Ｎ ｳ Ｎ＠ a ... C(1UVa:imP ... ertiil .. e-nte que.· .. . écomú urri.leIUlste · a enlutar 
Ｇｾ Ｇ ＺＺＺ Ｇ ｾ ｾ Ｇ ＺＺＺＺ［ＺＺＺＺＺｾ ］］ｾ］］ｾ］ｾ ］］］ｾ］］Ｚ［ＺＺＺＺＺＺＺＺＺ ］ ＧＮ ｾＮＢＮ＠ i'Qal.nbierite .da miIJhaDÔr, 'tam" 
ｾ Ｇ＠ '.. Ｎ ｾ＠ , bonlanas vlIJraças do meu QUl!r-

.' Ｎｴｯｾ ﾷ＠ rithitilmdb, talveZ, a musi, ,'c) segredo pé!lInião 'dos ｩｲｩｾ＠
ｴｾｲ･ｳｳ･ｳＮ＠ ｲｾｳｩ Ｇ ､＠ e .I!-l! associação. '.' ...••.. .t 
E . . prec,lso' <lcredltar nella,diz !' .':< ':.' 

ｉ ｃｾ＠ tetrica deSta ininllalJ1aglla ' 
, feita da tua ｡ｵｳ･ｮ｣ ｬ｡ ｾＮ＠ " ... 
: A\.íl:;ka ' ptingentécujos.tre-qharfes Oiik,porque aexpe- . ｾ ｲＺＺＭ ＮＧＮ ＧＺ［［ＺＺＧ＠ ＺＺＺＺｅ］］］ ］］Ｚ］］ＧＺＺ］］ ］］］［ＺｾｾＺＺＺＺＺ］］ＺＺＺＺＺｾ］＠

ｾｬｾｮＮ ｃ ｉＺｾ ﾷﾷＬ ｮｯｾ＠ ｾｮＺｳｬｮ Ｍ ｡Ｍ Que si o üqio .. _ ｾ＠ . - - __ o - ' . ' - Ｎ Ｍｾ ＮＺ［ＮＭ • ｾＧ Ｌ Ｚ＠
. , e poderoso niLdestruição, é .im- ' . . ... . " ' . .. ' , .... '" .' . 

ｰｯｴ･ｮｴ･ｾｰ｡ｲ｡Ｌ＠ creaT; '· por isso A. rnor .... ･､ｾｾｊＺ｡ｲｩ｡＠
. .. queahIStorianos rriostnl. gue 
"". sl: aluta ､ｩＡｳ｣ｦ｡ｳｾ･ ｳ＠ tem .po- : . 

. . dld() transformar .omundo; as .: 

.... ,.; obrasduradouras. as uniCilS 
transformaçÕes definitívas, siin, .. 

.. ·· todas! ｳ･ｾｬ･ｸￇ･ｰｴｵ｡ｲ＠ inesmo : 
areyoluçao fnulcezano. que 
･ｬｬ｡ｾ･ｶ･､･､ｵｲ｡､ｯｵｊｏ＠ e .... cr

. cl.adeITamente.fecundo foram 
o)nas exijusivás do amor. . 
,: E'predsl! aci"ediÚirnellapor- .' 
que ' aniltureza quiz queso
mente a ass.1ciação" fôsse érea"- : 
d9ra. nijo SÓ .. nodorninio da . 
vJda, lT)?s d()$ torpos organi- ' . '.os. e. flue nada ｰｾ ､･ｳｳ･Ｇ＠ exis- . 

Ｇ ｴｬｲ ｾ ﾷ ｣･ｬｬＮｵｬ｡＠ ou moHecula.sem I 
Ｎ ｨ｡ Ｎｾ ･ｻ Ｎ＠ sido CoilcebidüllUma j 

umao ｡ｩｮｯｲｯｳ｡ｾＢ ﾷ ﾷ＠ ＢＧ ｾ＠ .. 
·· •.. Explânandoassuas.i!)éas .. 1 

＾ ｣ｯ ｭＺ ｩｳｾｳ＠ e segura?n\? ")lllpOh j' 
. tállte assumpto dl2 aJllda: " 

, , "O. ｃｾｬｉ ｩ￩ ｾ ｬ ｴＹ＠ da- cooperação' 
, ｾｭ＠ ｰ｡ｲｴｴ｣ｵｬ｡ｾ＠ e como forma ' gé

ral de organização economlca 
é. no fundo, um concejto 50-

' c!a1ista, implicando ' uma eco
nomia cóllecfiva. ná qual todas 

. as funcções serão exercidas col- -
lectivamente e não só confun
didl!s as pessoas e ,os interes
se;; dos 'productores e COIlSU
nudores. mas organizada toda 
a econQmla--ronforme as ne
cessidades combinadas de to
dos." 

Conceitos como os que ' se . 
veem nestas linhas, muito re
forçam o valor incontéstavel 
do cQoperativismo como força 
creadora e amparadora de to
dos o surto ､ｾ＠ economia. 

E são esses conceitos que 
vêm reforçar cada vez mais, 
o -é!os dessa corrente lIe co

gue ora se extcndc 
o mundo _ victoriosa-

｣ｳｾｾｾｾｾ ［ ｮｵｲｯ＠ .grande 
ｾ＠ .: ffelfos a 

JW!lJ.l!coas classes 

, . ,. , . 

Vem.oprestitQfuhàeo 
de voltado , cemiteriO; ' . 
Maria, ;i' flor . dO, legar 
a1:aba de . se .enterrat. 

ｌｾｩｺ Ｎ Ｌ＠ o nQivo,um rapaz 
: robus'to,valente,audaz, . '., 

<lIma rudeingenua e franca; .. ' .' 

inveJaos Verméi; , easc()bras, 
que vão rastejar pás ; dobras 
d'aquellamórtalhabranca. 

Vae-se uma , folha e exhalas um ' lamento , . 
Extranhas coisas 110' sussurro dizes': . 
Desde que começou teu ' ｾｯｦｴｲ￼ｮ･ｮｴｯＬ＠ '. .'".: 
Fo'gem de ti ｯｾ＠ passaros ｦｾｬｉＧｩ･ｾ Ｌ＠

Tu que lucta,vas com ｾ＠ tufão violentó, 
empedrada nas solidas raizes, 
agora pendes, quasi ｭｯＮｲｴ｡ ｾ＠ ào vento, 
toda cheia 9-e roxas cicatrizé$, 

Não te lastimes;' afVore sem flgres, 
erguendQ ao céó ao enve.z da fronde linda, 
0S braços, nos extremos exterfares. 

sombra para os namorados, 
galhos servirão ainda, . 

ｾｾＮＢＧ Ｍﾷ ＢＢＮＢ｡ＬＮ｡Ｎ＠ no invern0 os c1esgraçados, 

clIos$ãopeda.ç(js .da mmlIa . 
! alma .denegridapelosoffrer.-
! inush:a d ólo rÔsa nascida do ' ,.' 

.. ' t âmago di! . minha Dor, --$ót!.1 ' 
'.! me ｡｣ ｯｭｰ｡ｮｨ｡ｳ ﾷ Ｄ･ｭｷ･Ｎｦ｡ｺ･ｮｾ＠

i do,bailar nonl(!U cerebro as 
; 'i 'visões macabras deste padecer 
. , I queé ieitÓqa Saudade! 
ＮＺＮＮＧＮ＾ ｾ＠ .. ｾ Ｇ＠.. :' __ .. : ,,-: ,'-;_.-,,",- .. ＬｾＬｾ ｟Ｂ Ｇ Ｚ Ｇ＠ •. Ｂ ｾ Ｂ ｾ＠ o " , ｾ Ｂ＠ Ｎ Ｂ ｾ＠ • • 

i ", Procuro eSquecer-te . . I?rocu-
!to.' t:squçcer-me a ·l)limmesmo . . 
i levando para outros,·· SpolJOs Q 

meu pensamentQ.Mas . ,.\ tudQ e01v:ãó; , ." .... . .... 

E tú. meu querido bem, vo\
, tas lógo á minha imaginação. 
I E. vens .mais linda, mais pura, 
I mais encantadora L . , 
I E po(quev9Jtas ? :,-,pergurí
: to,ánCioso, ao meti triste co" .' 
.. rição::-: E elle que ｹｩｹｾ＠ para:o 

. ｡ｭｲ［･ ｾ＠ elle que Vjve .Pllra '" 
·· só. ti,niediZnasua ' .... ' 

baixililJo,muito " . . 
. vive . sempre ' 

Itr.ol,elmoa\aoa 110 iiih- ' 
ma ,dàsnlinl]a$ pulsal,oes. Vive 

Vieira 

={ 

Notas sociaes 
festejaram os seus anniver

sarios natalícios: 
a' 24 - Sras, Thereza Maria 

Guedes Pinho e Magélale
Da de Vasconcellos. 
. 5tas, Gilete CaBral Car

doso. H<!lena Teixeira e 
Izaura Miranda. · 

João Paiva, 
d' AIG'antara, 
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4 ' . ' '. , ﾷ ﾷﾷＧ Ｌ ｾ［ｯｲｩ￢ｮｏｰｯｬ￭ｾＬ＠ ＲＶ Ｎ ､ｾ＠ 'Maio ,delgÚ •.... .,C} ébQPçRATIVIST,A 

. ··· ••• ｈ Ｙｾｩｾｦｩｾ｀ＡｾｾｾＱ ｩＮﾷ ﾷ＠ •. .. ·•··• •. ｴｾＺ［Ｌｾ［ｾｾｴｬｾ［ｾｾ Ｎ Ｚﾷ ｾ ｾＫｾ ｩｾ［ｊ［ｩＨＩｾｴｾｾ ｾ ｾｾｍ＠
', < na ｂ･｣ｨｾｾ＠ de campo.s.'. _le I. . . DeusdeditVasconCellos, ' . ﾷﾷ ﾷ ＼ ﾷﾷ ａｬｬｬｩｾＮ＠ ..• é;;"e • 

. . ｅｭ･ｲｾｮ｣Ｈ｡ｮｩｬ＠ Rosada SI ｾ＠ . . . . '. ' ... -, -
• Ya Ｌｾ＠ .' .. ' '. ｾ Ｎ｜＠ 30 :::S rtas.: Est\JerVié\rá: · ..... . .. . ... .. . ' .. 

·. SrQ . . ' EI isa l\\ ｡＾ｴｩＬｾｳ Ｇ ｾ ﾷ＠ •. .. Elúra Feijó .. Eu\ilpa C os- : ' .. Se :'algljeIll pudesse <ayaliár, aocérto, ' ' . 
ｓＺｴＧｮ｜Ｇｦ ｮ｡､･Ｇｖ｡ ｳＮ｣ｯｮｾ･ｈｯｳＮ Ｚ＠ . ·· ·. ta: tv\ana' LUlza-da 51 1\·a;- · qual!tas :estrellas ｊ･ｮｬ ｾ ｯ＠ {i[mamento . . 

·. 'OlgaVieira. fl'ancisdi Vi- . ﾷ ﾷ ｄ￩ｬｩ｡ｒｨｾｩｳＮ＠ ;lzauraDen- I ..:Ou . quantos ' grãosde .áreia . espalha' ｏｾｾＩｬｴｯ Ｌ Ｚ＠
. . eira. e .Ara':v Demaria. tke. ｖｩｲｾｩｮｩ｡＠ de Ahneid.a , quand,o :pa.ssa Ｎ ｡ｲｵ Ｎ ｊｾｩｲ Ｎ＠ pelo' rleserto: . 

. . . . ' . . l\\acháUO • . Ju\jetá 'Uma. '· · . 
Srs. J6ão.Manú:Jlirío:Pú-. ·: .L.lviaRibeirô, Zo.ê .fre\ies."· .. ' . . ... .' . ' . '.' --. .: . '. , "' , 

voas; Rariulplio Lobi> · e ' ' 1 b ' . 1\\ " J . '. I . Ｎ ｓ･ａ｡｡ｬｰ｡ｾｯｭ｢ｲｩ￡＠ ｾｬｧｵ･ｭ＠ .. despertoi , 
RimulphoqeSouza. ·- . ... . e . én .e .' . . aT\a . . ｯｳ･ ＺＮ ｓｃＱｾ＠ .nos :pude$se . falar : ーＰＨｾｲｮ Ｇ＠ ｭｯｭ･ｾｴ ［＠ ".:." 

· nmlt .. 
i 

. ' . ...... ' : i. .. ' • Oú' .sealgulTI 'dia ' t> n.osso' pensamento,' 
fâz:em annos' . . ••. $ras· Maria A . . Dinit, : ", '. 'p' 'u"des'se" I'e' 'r ••. ·."'.· .u· m' ·l.·,·.·v.·"o·.:.-nu· ｮｾ｡ Ｇ＠ a·b·e· .. r· •. t .. o· .... : . . .' . . ' ... .. Dali lia. de ＹﾷｾｴｩｬｪｬｳｦＬｴ￡ｮｾ＠ J . '" _ " . " . . 
". Hoie : "":" Sras. AiJtoniaR.de: 1 ça, BeUarmma, . Cunha 'e . . . ' '.' '. . . .. .. .. . '. '. . . 

· . . '" 'de Souza e Már'ia Custa .- Aliêe :\\ácl1ado-Pavan . . ' . Si" se:' ー｡ｳｳ￠ｳｳ･ｵｩｲｩｩｮｳｦ｡ｮｴｾ Ｎ＠ áeteri'lidade; '. ' 
· ·.· ' tlaSilvá . . :. " : •... -i' .. . S rs.Ogê 'i\1arrrieback; . ' pudesse haver;ri'quéz'asem ·cobiça; , .... 

: " . • · .. : ••... · .....•••• -X'· .. II··1Ea .. ＧＮ ｲｮ Ｎ ｾｨｾｴ｡ｳ｟ Ｎﾷ ｾＺ＠ .. Ａｐ ｟ Ｚ ｡ｳ Ｎ ｾ Ｎﾷ ｲ ｏ Ｎ ｂ Ｎ ｡ｳ｣＠ :3. ｎ Ｎ Ｚ Ｎ｜ Ｎ ｾ｜｡｡｡ｃｲｩｩ［｡ ﾷ＠.•. ｉ Ｎ ｾｃｉ Ｎ ｜＠ .. :ra.e_ .. · .se_ ... 1!..... ﾷ Ｓｾ｡ｾ｡ｆｩｾｾ ｣ ｾｳ｡｣ｬｾ｡ｾｾ［ｴｾｾ Ａ ﾷﾷ ﾷ Ｎ ＭＧ ﾷ＠ .... .ou , córaçãodé ｲｬＱｾｾ＠ se;.:amiza ､ｾ Ｎ＠ " .. . ' 
_ '. , . '. .,....- ' .' . . ﾷ ｣｡､ｯ ｩｮｴ･ｬｬ･  ｴｵＡｬｬＮ｣ｮｴ･Ｈｾ Ｚ Ｇ Ｌ＠ _ ｓￓ Ｎ ｡ｳ Ｎｳｔｭ ｰ Ｍ ｯ ､･ｲｩ｡ｦＱｾｕｬｴＱｾｰ Ｎ ｩ､｡＿･＠

raneo; José do Ltvramen- _ ' possuIr neste mundo:'umaJustlça . 
ｰｯ ｾ＠ ｅｬ｜Ｇｩｲｾ＠ .Horta da.Sih·a · to. Fernando Joaquim 4e , " e saber definir o queea Verdade. 

· " . . 

e· Julia ,Bomeuska. - . Souza. "Augusto .L Tel- ' , " . _,. ｾ＠ . 
.. ' · Srtás, ·'ÚudeIina'Silvá. xeira de Freitas. Cid Me- ｾ＠ ____ o ._ • _____ _ '" Ｎｾ｟ＬＮＺ＠ • _ _ • ｟ Ｂ｟ ｾ＠ , .: ... 

,. ' ,'\\aria de' Lourdes Braga. deiros e Caramurú Leal. · ｾ＠ ,- . :. , . 
Ceéilii(Genllána Lessa e . • .' • ' ... :.. . . ｾ＠ ... ｾ Ｎ｟ ＭＬＭＢＢＺ｟ＬＬ＠ .. _ . . ｟ＭＧＭＧ Ｎ ＢＮ ｾＮ＠ ' __ ｾ｟ｾＮＺＮ ＧＺＢＮ＠ "':':' __ Ｇｾ ＢＭＭＺ ＮＮＧＮＧ Ｎ Ｌ＠
ｊ ￠ｮ､ｾＧ ｲ￡＠ :Pacl!ei:o, " " ＺＧ ＧＧＧＭＭＧＧＧＢＭＧＭｾＧ＠ Ｇ ＮｾＧＺ＠ ＭＭＧＭＭＬｾ ＭＬＭＭＢＭＭ ＭＧＭ . . . .. .. . .. 

. ' ｔ￡ｾｊＱｲ･ｦＮ･Ｊｾｾｉｾｔｳ｣ｾ｜ｩＨｩｾｾｾ ［＠ ,'.. '. ｔ｡｢･ｬｬ｡ｰ｡ｲ｡｡ｰｰｬｩ￼ｬｾｯ＠ ､ｯｳ･ｈｯｰｲｯｰｲ｣ｩｾｮ｡ｬ＠ e,de vendaSmen:afltis: 
marió dé ,\\iianda. ＨＩｳｷ｡ ｬｾ＠ I .' . .. ' . . . .... , . ' . .. .... ,'. , , ' 
do Pereii:a, Heitor SiIVei- . Sell0 proporcior1a1: , 
ni. A'gostinlio Pires -Go- ' Até 250$0.00. .. ' . Ｂ ｒ ｾ Ｚ ｾ ＱＤＶｾＶ＠

.. mes. A ri indo Andradê' : De ínaís de 250$000 atésGO§OOQ, . . " Rs.l$500 ' .' 
［ｲｾｾｾｾｲＶ Ｎ Ｌ ｌ･｡ｉ･ｬｳ｡ ｩ ｡ｳ＠ U- ; . De mais de 500S000até.l :oOO$OOb ,, " RS:' 3$(){)Q 

..\ 2R-Sfas, Maria Ｚ ｾｾ･ｬｩ｡ Ｇ［＠
de freitas, Maria C.ároliria ｾ＠
.cidade' de. Arauio é ;\\aria 

.' Elisa ;Collaço de Olivdra. ' 
'. srtas. Í'Y\inervina Pereira c 

da Silva, Maria Luiia Soa-

｣ｏ｢ｲ￢ｩＱ､ｾＭｳ･ｩｮ｡ｩｳｒｳＮ ﾷ Ｓ Ｄｑｏｏ ﾷ ｰ ｏ ｴ｣ｯｬＱｦｯ ＼Ｎｮ ｲｦｦ｡｣￣Ｎｯ＠ ｱｵ･ｾｸ ･､･ｲＮ＠ .. 
, . ' . ' - ':> ;", • . ". 

"Ve i1d aS. .rfi: ･ｲｾ｡ｲＱ＠ t t ·SI · 

Até '250$00.0 _; . . . 
De mais -de 250$000 até500$00Q : . . 
De mais de 500$000 até 1:000.$000 -'---. '-. ｾ ＢＢ＠ . 

Rs .• 1$000 
Rs .. ·; 1$5ÓO ·· . 
. RS; ,3$OOO . 

' ... 

. rés e Olympia Silva. t , 5rs: Dr. Aliredo ｇｯ･ｬ､ｾ＠ . . . ･ｯ｢ Ｇ ｩ｡ｮ､ｾｳ･ｭ｡ｩｓｒｳＮｾＤｏｏｏ＠ por çonto oufracção qUe excder.. 
'. ", "" . . . 

'.-' - ' -: .. ｾＮ［＠ .. ｟ ｾ Ｎ ｾ ＮＬＭＧＭＭｾＬＭＭＬＭＬＭ .. ; ,-,-'"-:-'-'-'c-___ Ｍｃ［Ｍ Ｍｾ ＢＢＢＬＬｾＭＬＭＭＧＭｾ＠

ｾ Ｎ ｾ Ｎ ｾ ｾ Ｎ ｻ＠ ｾｉＡｬｾ ｾ Ｎ ］］］ ］］］］］］］＠

［ｾＧ Ｘ｡ｮ｣ｮ､･ｃｲ･､ｩｴｦｐｵｰｵＱ｡ｲ･＠ ａｾｲｩ｣ｯｬ｡､ｬ･ｓ｡ｮｴ｡ｃ｡ｬｬｩ｡ｲｩｮ｡ ｬ＠ ,ij-'- Ppocas ､ｾ Ｎ＠ ｰ｡ｧ￭ｬｬｮｾｮｴｯ､･ｩｑｬｐｯｳｴｯｳ＠ ..... 
f.CSOC.CQOP. DE RESP. LTDA.),j ｾ＠ . . .•• . • ｭｬＧｯＡ［ｴｾＺｳ ﾷ ｲｩ･､￩ｾ｣ｩｾｳ ｟ﾷ＠ . 

ｾ＠ .. '. . .' (S
y
stema.Lu223tti) .' ﾷ Ｑｩｲ ｾｾｾｾ［ＱＺｾＡｾｾｴｾｯｾｩ･ｲＺｾｾｾ､ｾＮ＠ .' ... . .. ,i:' " .' 

; ｉｎｾｬｊｇｕｒａｄｏａＲＶ Ｇ＠ DE ·MAIO DE 1927 I··.·. . Impostos .Estadoaes > • • > . 
ｾ＠ . , , • '. -::; .!ilJANEIRQ "': ｾｯｳ･ｭ･ｓｴｲ･＠ depatentepot veí1(jp. ·de beb)das, ' 
I IFaz todas as transações bancarias, como_ sejam' -.: . . . . :..: 1Q.sehu!strfd.e iildústtia$eprofissôe$ . .. ·. " 

t 
' Emprestimosj Descontos, Cobranças etc. ll MARÇO ·..'. ?friQ,iestredomóVirnentocomineldal) jo dito " "' I' '. : ', da taxad'agua eeSgotós. '.' . .- . . 

llc.ceita· J1epo5ilosem, eJ&»rreÍJtes e . a prazo fixIJ, Ｎ ａｂｒｉｌ ﾷ ＮＮＮＭＮｩｾ Ｂ ｳｾｮＱ･ｳｴｲ･ Ｌ Ｇｻｪ｡ ｴ￡ｸ｡Ｍ､･ Ｇ ｶｪ｡ￇ￣Ｎｯ＠ terrestre: ' .... 
. \ pa g.iiid.)os ntelhores jUI'.:s;:ao.s ·5 .. e.u. ',5 .'. ｣ｉｾｰｯｳｩｴ｡ｮｴ･Ｕ＠ . t.MA10 ...'.- 10 semestre do' impostó ·terfitorial .: 

. I JLJNtio ｾｾ ｴｩｩｭ･ｾｴｲ ･Ｚ Ｚ ､｡＠ Ｌ ｴ｡ ｾ｡ Ｇ＠ ､Ｇｾ ｧｵ｡＠ ｾ＠ ･ｳｧｾｴｯｳ＠ e ZO dito 
Aoenél. ein SL .A ... r... . ." .. .. : '. -: . do -mOVImento commerctal e mdustnal. 

• • -.,. '" . '. <. i(jLHÓ c..; 2"seinestre:do irtfppsto de.p·aténtc.de bebidas e fump. 
Alguns dados mm rdaçfo iI!O. SCtI Pr09!esSo em ｱｾｴｩＺｯ［ｩ ｾｯ￩ｳ Ｚ Ｔ･ｦｬｩｬｩｴｴｩｯｩｩ｡ｩ･ｮｴｯ Ｈ＠ AGOSTO ｾ ｆｊＡＧ＠ semestre de industriaS e profissões. 

Depositos em 1921 . '" .:. ' . 122:361$85Q ' SETEMBRO - 3° trimestre dll taxa ' d'agua e esgotos e 30 

. • ' . 1928 . ＳＶＹＺＹＶＸｾＲＰ＠ ' i:lito do movimento commerclal e industrial: • 1929 714:328$787 . . 
• 1930 1.081 :939$311 " OUTUBRO - '1}' semestre da taxa de viação terrestre. 

Ｍｎｏｖｅｍｂｒｏ Ｍ ｾＭｩｯ＠ semestre do imposto territorial. 'Emprestimos em .1927 145:6Q5$000 
-' • 1928 435:650$180 DEZEMBR.O ｾ＠ 4° tcimestre da taxa d'agua e esgotos e 40 

". 1929 ' 769:868$000 . dito do movitnento Gotnmercial e mdustrial. 
; '1930 695:465$000 Impostos Municipa.es 

Movimt:nto da Caixa 'em 1927 368:681$470 Jí\NEIR.O - Publicidade e velJiculos. 
" 1928 \.341:559$330 fEVEREIRO ｾ＠ Abertura e Gontinuação de negocio e taxa 
• 1929 2.041:\02$314 . - sanitaria. 

1930 2.097:955$996 MAIO ｾ＠ Predial urbano e taxa sanitaria. 
PROCURAE HOJE MESMO O JULHO - Vehiculos. 

Banco de Credito Popular e' Aglitola de Santa Catharlna .AGOSTO ｾ＠ bertura e continuação de negocios e taxa -53-
nitaria. 

Séde: RUA TRAJANO N. 16 - Edificio proprio ｓｅｔｾｍｂｒｏ Ｍ Viação rural. 
F ORII\NOPOLIS ｏｖｅｍｂｒｏ ｾ＠

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


